
Gerente da Agência local do Banco do Brasil 
presta informações sobre o PRONAF na Câmara 

sidente da Câmara funicipal. Vereador José Ayres 
C.ifurc, o Gerente da Agência local do Banco do 
Brasil, José Julio Vieira Abita, compareceu áque­ 
la Casa de Lei na sessão ordinána da última se­ 
gunda-feira, dia 30, para prestar informações so­ 
hre o PRO! AF - Programa Nacional de Agr ui­ 
tum 1-runiliar- linha de crédito rural voltada cspe­ 
cificamente para pequenos produtores que p0su­ 
cm até 4 módulos !iscais. o que cm ílela V 1,L1 

com:sponde a 200 has (duzentos hectares) 
l·m brilhante explanação, o Gerente da 

Agência local falou por mais de duas horas aos 
Vereadores e prestou diversos esclarecimentos 
sobre esse crédito agropecuário, que oferece fi­ 
nanciamentos de até RS 5.000.00 para cuo,1<:10 c 
até RS 15.000,00 para custeio e investimentos em 
pequenas propriedades, cujos recursos slo oriun­ 
dos do FAT- Fundo de Amparo do TrJrulhador­ 
l·CO - Fundo Constitucional do Centro Oeste e 

O Gerente local do JJB prestou diversos esclarecimentos aos Vereadores, na Camara Municipal BNDES. Informou ineialmente que para ter accs- 

Posse do Rotary Club 
O empresário Luiz Carlos Rahal assumiu 

ontem a presidência do Rolü!)' Club de Bela Vista 
para o biênio 97/98, cm jantar festivo realizado na 
sede do Clube. Rotarianos e convidados 
participaram da solenidade abrilhantada pela 
presença de autoridades e da futura Presidente do 
Rotnry de Porto Murtinho. Conceiç.1o e de seu 
esposo Toninho. Assumiu a presidência da Casa 
da Amizade Maruce de Oliveira Rahal. 

Rahal substituiu o médico Renato de souza 
Rosa que lembrou da missão do Rotary e dos 
rotarianos na comunidade, agradecendo a 
colaboração de todos os companheiros durante a 
sua gestão. Em seu discurso. Rahal lembrou que é 
a terceira vez que assume a presidência do Rotary. 
falando de seus objetivos e das mudanças que 
sempre ocorrem qtrando assume um novo 
Conselho Diretor. Lembrou que todos participar:io 
de sua diretoria, enumerando o Conselho Diretor: 
Vice Prc-sidcnte. lvaldo Pereira: ccretário. Almir 
Stcin Arruda: Protocolo, Alírio Villasanti e 
Tesoureiro, fair ílispo Evangelista. (Na próxima 
edição flagrantes da festa no Rotary e comcnt:irios na 
Coluna COMENTANOO). 
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E;,-;j,-;esário Luiz Carlos Rahal assumiu a Presidência ,lo Rotary Clllb de Bela Vista 

kr da sua renda cya oriunda da atividade rural, 
ter no mamo 2 (dons) empregados reentrados, 
com eceão das épocas de plantio e colheita, de­ 
vendo residir na propriedade ou no conglomerado 
mais próximo, eu enquadramento no Prorama 
fica a cargo da IMPA±R e do Smdcato Rural, 
sendo que essas exigências tem por objetivo evitar 
um desvirtuamento da linha de credito, como por 
evemplo beneficiando pequenas propriedade que 
não seriam eatamente de pequenos produtores, 
afirmou o Gerente. Página - 06 

Em sessão extraordinária, 
Vereadores aprovam 

importantes Projetos de lei 
Pi2una-0) 

Hosne e Moka pedem 
melhorias para Caracol 

Em indicação conjunta apresentada esta 
semana e aprovadas pela Assembléia Legislativa, 
os depuwdos estaduais Hosne Esgaib. líder do 
Governo e do PMDIJ. e Waldcmir Moka. 1• 
Sccn:tário do Poda. soliciwam da Encrsul a 
adoção de providências para mclhornr a qualidade 
de vida da população do Município de Caracol 

A primeira solicitação que o Presidente da 
Enc:rsul. Valter Pereira. recebeu dos deputados é 
a viabilização de um mínimo de 20 padrões 
financiados para atender moradores de baixa renda. 
moradon;s de Caracol. Os parlamentares reforçam 
o pedido apresentado pela Vereadora Magaly da 
SihaGodoy. 

Outra solicitação da Vereadora que 
encontrou acolhida junto aos dcputados. refere-;.: 
a implantação de iluminação completa no est.ídio 
municipal de futebol "llamet Varga.s da Rosa" 
Na justificativa. os deputados explicam ao Litul.u­ 
da Encrsul que a iluminação é necessária para criar 
uma nova e saudá, el altemativa do lazer para a 
populaçào de Caracol. cidade carente de 
entretenimento de car.iterpopular e gratuito. Com 
a iluminação. o estádio servirá também para sediar 
diversos outros tipos de atrações de caráter art.istico 
e cultural, sendo ponto de referência e de encontn> 
da comunicbde caracoknse. 

Polícia florestal flagra mais uma exploração ilegal de aroeira 
'.\a ult1111a quinta-feira. 

dia 03. o Destacamento PM 
Florestal de 13cla Vista. flagrou 
mais uma exploração ilegal de 
produto florestal. cm operação 
de fiscalização rotineira que 
cst:i desenvolvendo cm 
diversas propriedades do 
l>.lunicipio. Dessa vez. 
acompanhados de wna equipe 
de reportagem da TV Morena. 
que registrava o trabalho de 
fiscalização, os Florestais 
localizaram a extração 
irregular de aroeira na Fazenda 
Santa Rita. nos fundos da 
Aldeia Indígena Piracu:i, à 
cerca de 80 quilómetros da 
cidade, quase na divisa com o 
Municipio de Antonio João. 

Apesar de estar 
localizada em uma região de 
difícil acesso. cm meio a 
moraria, e árias atoleiros nas 
vias de ac o improvisadas, a 

guarnição do Destacamento 
P 1 Florestal de Bela Vista 
conseguiu chegar à área 
explorada, onde encontrou 
2.050 lascas (postes) de aroeira 
e 50 firmes. com 3.20 metros. 
Também foi constatado pelos 
Policiais que 
aproximadamente 1 0.00Q 
lascas de aroeira já havian1 sido 
retiradas da propriedade, cm 
uma área de 200 has. a qual foi 
identificada como sendo 
reserva de preservação 
permanente por abranger 
encostas de morros e nascentes 
de rios. onde a exploração da 
vegetação é totalmente 
proibida por Lei. 

Toda a madeira 
encontrada foi apreendida e o 
proprietário da Fazenda 
autuado por cxploroçào ilegal 
de produto florestal em área de 
vegetação permanente sem 
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Autoriznçilo Ambiental e ,cm 
Plano de Manejo devidamente 
aprovado pelo órgão 
competente, além de receber 
uma multa no valor de RS 
32.000,00 (trinta e dois mil 
rcuis). Também foram 
apreendidos pelos Policiais 
duas moto-serras Sthil, quatro 

machados e uma espingarda 
calibre 36. com farta munição. 

Como o proprietirio da 
Fazenda Santa Rita n:io foi 
localizado. as :iutll.'.lções for:im 
assinadas pelo responsável 
pela exploração da madeira na 
propriedade, toda a 
documentação referente as 

irregularidades detetadas 
foram encaminhadas a 
Curadoria Geral do 1BAMA 
para a instauração da 
competente ação penal por 
crime contra o Meio Ambiente. 
Importante ressaltar que só nos 
últimos quinze dias a Polícia 
Militar Florestal efetuou tres 

·-- 
autuações por explora õo 
ilegal de nroeir:i em nosso 
funicipio, onde estima-se a 

n.'t.r ... J_ ... _ ........ 
las . o qu • sisnili :i Lr:llxm 
a derrubada de milhares de 
árvores dessa espécie, que se 
encontra em vias de extinção 



.JOH AL TRIBUNA DA FRO TEIA 

ONDA 
Estelionatário aplica golpes na Praça 

desaparece com uma F -1000 
Segundo informações do departamen­ 

to de relações publicas do 3 Pelotão PM, 
durante a semana passada algumas pessoas, 
entre empresários e comerciantes da nossa 
rid.1th:, ft>rnm vítimas de golpes aplicudos por 
um estelionatário identificado como sendo 
Aleir Antonio Neves, 37 nnos, naluml do Es­ 
t,1do do Rio Gmndc do Sul, que inclusive pos­ 
sui mandado de prisão preventiva expedido 
pela Justiça da Comarca de Campo Grande, 
cm 1.991, pela prática de estelionato. 

De acordo com as infonnaçõcs, o golpista 
chegou a cidade na sexta-feira, dia 20, acompa­ 
nhando de outro do.:nu:nto, identificado apenas 
por Mauro, dizendo que vinham ele Cuiabá-MT, 

onde /\lcir, confonne contarnm testcmunhas. 
di,ia h.:r se separndo da mulher e após vender 
um mercado rcsolvo.:ra \ ir para Bela Vista. in­ 
vestir em nossa cidade. considerando-se a lo­ 
caliwçllo cstratt!gica do Município em relação 
no Macosul. íloa pinta. bem trajado. bom p,tpo 
e se passando por uma pessoa muito religiosa, 
/\lcir se hospedou no! lotei Pousada da fron­ 
teira e foi logo nm:ndando um mercado no bair­ 
ro /\ntonio Jo:io, pelo prazo de seis meses. por 
RS 8.500,00 (oito mil e quinhentos reais) se 
comprometendo a pagar. através de ota 
Prornisória. o valor de RS 1.500,00 no dia 25/ 
06 e R 7.000,00 no dia 30/07. 

/\ssim que arrendou o mercado. o golpista 
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OLICIA 

icia ilentifica envolvidos 
O: u o de "maconha" 

No último dia 26, por volta das 17:30 
hs, policiais civis e militares da nossa ci­ 
dade. munidos de mandado de busca e apre­ 
ensão, procederam revistas cm uma resi­ 
dência localizada no bairro ova Ikla Vis­ 
ta. onde foram encontrados nove potes com 
mudas de cannabis saliva, populannentc co­ 
nhecida por "maconha", sendo feita a apre­ 
ensão de um menor, residente no local. 

Segundo as informações. as mudas 
de cannabis saliva o.:stavam acondiciona­ 
das em potes plásticos, cm cima da cai­ 
xa d'água da residência, posteriormente, na 
Ddegacia dc Policia. foram identificados 
mais três menores e dois maiores que seri­ 
am frcqucntadon:s da casa, sendo que alguns 
deles dcclaramm no procedimento apur .. nório 
que haviam fumado a erva. cm companhia do 
menor rc idcntc na propriedade. Por consi­ 
deração as familias dos jovens, todos ado­ 
ksccntcs, não vamos divulgar nem mesmo 
,uas iniciais. indcpendentcmente de so.:rcs 
maiores ou menores de idade. No total, fo. 

ram identificados seis jovens como partici­ 
pantes do consumo espor:ídico de maconha. 
sendo que o procedimento apuratório foi 
concluído e encaminhado ao Ministério Pú­ 
blico para as providências cabíveis. 

De acordo com as infonnaçõcs das auto­ 
ridades policiais. rcccntcmcnte foram 
idenlilicadas "bocas de fumo" em nossa cidade, 
inclusive com nomes e endereços dos partici­ 
pantes e tmlicantes que abastecem essas bocas , 
levando os policiais a acreditarem que no de­ 
correr dos próxirnos dias a prisão dos mesmos 
poder.i ser realizada. Para ajudar nesse trnbalho 
de combate ao uso e tráfico de entorpecentes 
cm nossa cidade, que hoje ocorre principalmen­ 
te cm mdo a nossajuvo.:ntude. é importante que 
a população denuncie à Policia fatos suspcitos 
parn serem investigados, como casas e estabe­ 
lecimentos com movimcntos estranhos e cons­ 
tantes. ão podemos nos esquecer que amanhã 
ou depois é o filho de qualquer um de nós que 
poderá estar sendo levado para o vício maldito 
<las Jrogas. 

e 

es de elite 
egundo informações passadas à 

Ronda Policial, o Comandante do 3º Pe­ 
lotão PM, Tenente Alirio Villasanti 
Romero. está empenhado pessoalmente 
nu formação de um grupo de atiradores 
de deite da PM cm nossa cidade. con­ 
tando com a colaboração do Dr. Robcrval 
Magalhàe . um especialista cm armamen­ 
to: e tiro. como também do I Oº RC 
MEC. que ccdcu sc.u standc de tiro para 
os treinamentos necessários. 

Em nota divulgada à imprensa, o 
Com.:ndantc da PM em nossa cidade con­ 
lirmou a iniciativa e esclarece que o ob­ 
jetivo é o aprimoramento e aperfeiçoa-' 
mento da tropa, mesmo porque, no seu 

entender, Bela Vista est:i localizada cm 
uma região de Fronteira. o Mcrcosul est:i 
sendo implementado a cada dia e se faz 
necessário que a Policia Militar ela nos­ 
sa cidade esteja preparada para qualquer 
eventualidade que por ventura possa vir 
a ocorrer. 

"Formar bons atirados na Polícia 
Militar é importante até mesmo para que 
segurança e a integridade dos cidadãos 
so.:ja preservada" disse o oficial e 
complementou lembrando os vários ca­ 
sos de pessoas inocentes que foram fe­ 
ridas e até mortas por tiros disparados 
por policiais maus preparados, em diver­ 
sas cidades brasileiras. 

tez outras compras na praça, provavelmente fi­ 
ado, para surtir o seu estabelecimento e passou 
a ,cnda a mo:rcadoriJ e preço, muito hJI\O,, 
cm ~guidJ t.unbént adquiriu uma ca111io11ctc J - 
1.000, cor pretn. placa, l 10 r 326-1, por 1 
8.000,00, se comprometendo a pagar RS 
•1.000,00 nu dia 30106 e mais RS 4.000.00 no 
dia 30/07, também com Notas Promissórias. 
l'orérn. parn surpresa de todos os seus credo­ 
res, na quarta-feira da semana seguinte, dia 25. 
o "investidor" sumiu da cidade, h:vandu a 
camioncto.: f-1.000 e clo.:ixando apenas alguns 
pcrto.:nccs no ! lotei e todos os seus crcdorc, a 
ver navios. 

Logo que tornaram conhecimento do, 

fatos. na quarta-feira a noite, as autorida­ 
des policiais da nossa cidade desenvolve­ 
ram várias diligências na tentativa de loca 
lizar o golpista, mas no foi obtida nenhu­ 
ma pista, na mesma noite através de 
checagem junto ao Departamento de Ope-. 
rações de Fronteira. descobriu-se que o 
elemento trata-se de um estelionatário, 
com mandado de prisão preventiva expedi­ 
do na capital do Estado desde o ano de 
1.991,As vitimas, pelo menos por enquan­ 
to, só resta mesmo contar os prejuizos e 
ficar de olhos hem aberto, daqui para fren­ 
te pata não cairem mais em "contos do vi­ 
g;irio" como e\\o.:. 

Swug Show 
SEMPRE UMi\ NOVIDi\DE PARA VOCÊ 
"Uma viagem maravilhosa na noite Murtinhcnse" 
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Em Sessão Extraordinária, Câmara 
aprovou bnportantes Projetos de Lei 

A Câmara Municipal de Vereadores 
realizou na segunda-feira à noite, dia 30, a 
última sessão ordin ria deste semestre 
leislati o, durante o mês de Julho ocorre 
o recesso do Poder Legislativo e as sessões 
normais voltam a ser realizadas a partir do 
dia 03 de A rosto. Para encerrar o semestre 
com a pauta limpa, o Presidente da Câmara 
Municipal, Vereador José Ayres Cafure, em 
comum acordo com os líderes dos demais 
partidos representados na Casa, convocou 
uma sessão extraordinária para o período 
da tarde de segunda-feira, untes da sessão 
ordinária, para que fossem apresentados os 

pareceres das omissões e votados 
importantes Projetos que estavam 
tramitando no Poder Legislativo. 

Na oportunidade foram votados e 
aprovados por unanimidade os seguintes 
Projetos de Lei: 

PROJETO DE LEI N" 011/97-Do 
Executivo Municipal - Que dispõe sobre 
as diretrizes orçamentárias para o 
exercício de 1998, e dá outras 
providências, ao qual foi apresentada e 
aprovada a seguinte Emenda ao Artigo 3", 
parágrafo terceiro: "A Lei de Orçamento 
conterá recursos para o Fundo Municipal 

esquisa Espontâne 
"DESTAQUES DO ANO DE BELA VISTA-MS- rEdiçã 

Realização: - Lile Publicidades e Flávio Godoy Promoções 

Super Merendo do ano: 
Médico do ano: 
Loja de Tecidos do ano: 
Empresário do ano: 
Fazendeiro do ano: ' 
Loja Veterinária do ano: 
Depósito de Materiais de Construção: 
Loja de Calçados: 
Panificadora do ano: 
Serraria do ano: 
Madeireira do ano: 
Hotel do ano: 
Gerente de Empresas: 
Posto de Combustivel: 
Comerciante Destaque da Fronteira: 
Empresas Destaque da Fronteira: 
Livraria do ano: 
Agência Bancário do ano: 
Gerente de Banco do ano: 
Transportadora do ano: 
Farmácia do ano: 
Psicólogo do ano: 
Advogado do nno: 
Açougue do ano: 
Professora do nno: 
Engenheiro Civil do ano: 
Clube de Promoções: 
Contador do ano: 
Escritório de Contabilidade: 
Restaurante do ano: 
Rádio do ano: 
Refrigeração do ano: 
Deputados Estad. Atuantes p. Bela Vista: 
Deputados Federais Atuantes p. Bela Vista: 
Vereador Atuante de Bela Vista: 
Político Revelação de Bela Vista: 
Hospital do ano: 
Oficina de Veicules: 
Depósito de Bebidas: 
Auto Elétrica: 
Locutor Popular: 
Radialista do ano: 
Locutor Sertanejo: 
Caixa de Banco do ano: 
Bancário do ano: 
Diretor de Escola do ano: 
Escola de Ensino Destaque do ano: 
Esportista do nno: 
Escola de lnfonn:itica: 
Comerciante de Bela Vista: 

Bom Gosto 
Dr. Geraldo Murano 
Eva Confecções 
Toninho da Javet 
Olímpio do Amaral Cardinal 
Casn Veterinária Criaçao 
Santa Rosa Ltda 
Lojilo Bela Vista 
Panificadora Líder 
Taline Ltda 
Taline Ltda 
Pousada da Fronteira 
Beto do Arca Móveis 
Posto Nacional 
Ricardo Galeano Brandão 
eumar Importadora 

Nishikawa 
HSBC Bamerindus S/A 
Nilton da Silva (Peninha) 
Cruzeiro do Sul 
Drogaria Droganossa 
Maria Luiza 
Dr. Roner Loubet da Rosa 
Cinco Estrelas 
Prof' Yara de Almeida 
Luis Carlos Tebicherani 
Grêmio Pedro Rufino 
Celso Baita 
Escritório do Celso Baita 
Barril de Ouro 
Rádio Bela Vista-MS 
Refrig. do Alindo - Pinheiro 
Waldemir Moka, Antonio C. Arroyo, Waldir Ne 
Flávio Dcrzi. Dilso Sperafico. 
Nélio Diório 
Dr. Renato S. Rosa 
São Vicente de Paula 
Oficina Tupã 
Distribuidora Antártica 
Auto Elétrica Dinâmica 
Armando Loureiro 
Emnando F. Gasco 
Anselmo Lopes 
Htlio Bcnet 
Robney Corréa 
Francisca Peixoto 
Ccfron 
Joacir Corra 
C.C.B.V. 
Moacir Paredes 

Comerciantes Destaque Bella Vista- Paraguai: Luiz Baez 
Loja de CD'S e Fitas: CD Mania 
Escritório de Compra e Vendas de Bovinos: Bom Jesus 
Serralheria do ano: Proença 
Serviços Prestados a Belo vista: A.P.A.E. 
Policial Civil do ano: Paulo (Boca) Laranjeira 
Policia Milirar: Tenente Villa.snnti 
Serviços prestados a Bela Vista: Dr. Jair Bispo 
Super Merendo com melhor atendimento: Bom Gosto 
Cartório do ano: Cartório do 1º Oficio (Avelino) 
Boutique do ano: Marruá Jeans 
Auto Peças do ano: Vibrac 
Jornal do ano: Tribuna da Fronteira 
Gráfica do ano: Editora Apa 
Loja de Mó,cis do ano: Arca Móveis 
APOIO CULTURAL: Câmara Municipal de Ponta Pori PRESIDENTE: Cilnio Arce 

para Infância e Juventude, de acordo com 
o previ to no Capitulo IV Seção I do Artigo 
40 da lei 913de JO de Agosto de 1991" 
e parágrafo quarto: "Ficará assegurado na 
Lei de Orçamento, recursos para suprir as 
necessidades emergenciais médico­ 
hospitalar de pronto-socorro, conforme 
previ: n Lei Orgfinica cm seu Artigo 12, 
item XII"; 

PROJETO DE LEI 012/97- Do 
Executivo Municipal - Que dispõe sobre 
a criação de Conselho Municipal de 
Acompanhamento e Controle Social do 
Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental e de valorização 
do Magistério (O Projeto foi aprovado na 
integra) 

PROJETO DE LEI N" 013/97-Do 
Executivo Municipal• Que disp<ie sobre 
a abertura de Crédito Adicional Especial 
com vistas a criação do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental e de Valorização do 
Magistério (o Projeto foi aprovado na 
integra) 

PROJETO DE LEI N" 015/97 - Do 
Executivo Municipal • Q11e disptie sobre 
a criação de Rübrica no Poder Legislativo 
e dá 011/ras providências (o Projeto foi 
aprovado na ínlegra); 

PROJETO DE LEI N" 016/97- Do 
Executivo Municipal - Que dispõe sobre 
a criação do Conselho Municipal de 
Educação, e dá outras providências, ao 
qual foram apresentadas e aprovadas duas 

emendas suprimindo o termo "quando 
solicitado" do Artuvo 2 ens le A 

Projeto do Vereador Getúlio 
reduz a área mínima de 
lotes urbanos residenciais 

A Prefeitura Municipal de 
Amambai quitou dia 2pp., a folha de 
pagamento referente ao mês de 
junho de todos funcionários públicos 
municipais. Uma antecipação de 
cinco dias, de acordo com a lei que 
garante o pagamento no quinto dia 
útil do mês subsequente ao vencido. 

Em seis meses de governo, o 
Prefeito de Amambai, Dirceu 
Lanzarini, quitou o equivalente a 10 
folhas de pagamento: novembro e 
dezembro de 1.996, 13° Salário, as 
rescisões de 220 funcionários não 
concursados que equivalem a uma 
folha e os salários deste ano. 

"Estamos ainda colocando a 
casa em ordem, recuperando 
maquinários, ajeitando as estradas 
vicinais que ficaram nestes últimos 
tempos sem manutencão 
reformando e ampliando algumas 
escolas municipais", completou 
Lanzarini. Mas, continuou o Prefeito, 
"a questão dos salários do 
funcionalismo público é um 
compromisso que fizemos durante 
a campanha e é um entendimento 
filosófico nosso de que o trabalhador 
tem que, no mínimo. receber em dia 
o seu salário, pois, somente desta 
forma. ele poderá prestar um serviço 
digno e bom à comunidade". 
CONTENÇÃO DE DESPESAS 

Na sessão extraordinára da Câmara 
Municipal, realizada na segunda-feira, dia 30, 
a tarde, também foi aprovado por 
unanimidade oProjeto de Lei 002/97, de 
autoria do Vereador Getúlio Lino Filho, 
que altera a Lei Municipal N" 603, de 04/ 
12/72, reduzindo a área minima dos lotes 
urbanos residenciais para efeitos de 
documentação. 

Pelo Projeto do Vereador, a área minima 
dos Lotes Urbanos residenciais. que antes era 
de 300 metros quadrados, com frente minima 
de I O metros. passa a ser de 125 metros 
quadrados e frente minima de 5 metros. 

Na justificativa do seu Projeto de Lei 
o Vereador Getulio Lino Filho ressalta que 
essa alteração irá beneficiar a nossa 
população possibilitando a aquisição de 
imóveis com área menor e de menos valor. 
bem como cm relação aos futuros 
loteamentos da nossa cidade. tornando-os 
mais acessíveis principalmente as famílias 
de baixa renda e de menor poder aquisitivo, 
todos os Projetos de Lei aprovados pelo 
Poder Legislativo seguem agora para a 
Executivo, para sanção. 

Prefeitura paga 
junho com ante 

a 
A. li 

nCIa 
O Prefeito determinou ainda aos 

secretários municipais que gastem 
o mínimo necessário e que não seja 
feita nenhuma despesa além da 
programação normal das 
secretarias. "Estamos passando por 
um período de recessão, tivemos 
uma queda na arrecadação e se não 
tomarmos algumas medidas 
drásticas poderemos perder o 
controle da situação", disse 
Lanzarini. 

Visando alternativas para sanar 
a atual queda na arrecadação, o 
prefeito tem buscado recursos junto 
aos governos estadual e federal. A 
parceria com órgãos 
governamentais e a aprovação de 
projetos são também opções 
encontradas pelo Prefeito de 
Amambai para enfrentar a crise. 

NOTA DA REDACÃO: 0 
Prefeito de Amambai bem que 
poderia mostrar o caminho para 
alguns prefeitos do Sudoeste, é um 
exemplo. está pagando 
fornecedores, funcionários e ainda 
débitos herdados. Enquanto isto 
"alguns" (maioria) prefeitos do 
"Corredor Sofrido", além de 
questionarem débitos herdados, 
alegam que só pagam na JUSTJÇA, 
e já começaram a "criar" os seus 
próprios débitos. 
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Pref eit1ra M11iciJal f e Bela Vista/MS 
teto p !4, ede 4 «e 2uto «de .• ..,, 

(Credencia servidores para exercer as atvidades que me nio 
1 1 

O P'refeito Municipal de Dela Vista, Estado de Mato Grosso do 
Sul, no uso das atribuis que lhe confere o Art $l, Ine IV, da Lei 
Orgânica do Municipio. 

Considerando a necessidade urgente de incrementar o servço 
de verificação de documentos ficais que, nos termos da Lei Federal 
ou Estadual, devam acompanhar mercadorias, em operações que par­ 
iipem produtores, industriais e comerciantes estabelecidos no temi- 
1<\no tio Munidpio. 

Considerando ser da autonomia do Municipio a confrontação 
das declarações, GIA - Guia de Informação e Apuração do ICM'> e 
DAP- Delearaçlo Anual do Produtor, com os documentos fiscais e/ou 
livros existentes no estabelecimento declarante, 
1)1 ( 1(1 íA: 

A11. 1 ° - São credenciados para praticar os atos referidos no Art 
lºdn lk,1du N'95(,, de OI de Julho de 1997, os seguintes servidores: 
1-ll1. IOCOEI.IIOXAVIFR 
2 • c.i: rnoso l'AES DE PROENÇA ETO 
J -GILllf,R 10 DOS SAN ros 

i\rL2º - Os funcionários crcdcnciadus de,•cn1o efetuar o 
planilhamento e coleta das infonnnções fiscais através dos documen­ 
tos fiscais e/ou livro de Registro e Apumçilo do ICMS para Ílns de 
retificação da DAI' e OIJ\, mediante declaração complcmcnmr. ou a 
sua apresentação caso comprove a omissão do estabelecimento, 

J\n.3º - Este Decreto entra em vigor na datn da sua publicaçilo. 
n:vogadns ns disposições cm co111r:irio. 

Ucla Vistu/MS., OI de Julho tlc 1.997 
Jos~ G:iribnldi da Rosa Netu - Prefeito l\lunlcipal 

Dccl'Cto Nº 956, de OI de .Julho de HID'1 
Dispõe sobre a atuação de Agentes Municipais nas condições 

que mencionada, e dá outras providências. 
O Prefeito Municipal de Oda Vista. Estado de Mnto Grosso do 

ui, 110 uso de suas alribuiçõcs que lhe confere o Art. 51, Inciso IV, da 
Lei Orgilnica do Município, 

Considerando o disposto nos i\n, 6°, Parágrafo 1 º e 3°, da Lei 
Complementar Federal N° 63, de 11 de Janeiro de 1990 de An. 1 º, 
Parágrafo 4%, da Lei Complemc111nr Nº 57, de 4 de Janeiro de 1991. 

Considerando ser competência genérica da Secretaria 1'-·1unici­ 
pa! de Fazenda a verificação de documentos fiscais que. nos termos 
da Lei Federal ou Estadual, devam acompanhar as mercadorias, cm 
opcmç.õcs que participem produton:s, industriais e comerciantes esta­ 
belecidos no território do Município. 
DECRl:TI\: 

An. lº • Aos Agentes responsáveis pelo cadastro. lançamento, 
cobrança e !\.'Colhimento dos tributos municipais. alcndidos os requi­ 
sitos prc, i,tos neste 0..'Crcto ser.lo deferidas como agente responsâ­ 
vel, supletivamente pela verificação, na execução dessa atividade, as 
seguintes tnrcfas: 

1 • verificação de documentos ÍIScnis que. nos termos da Lei 
Federal ou Estadual, devam acompanhar mercadoria,. cm operações 
que punicipem produtores. industriai e comerciantes estabelecidos 
no territorio do 1unicipio: 

li - confrontar as declarações. GIi\ - Guia de lnfomtaçào e Apu­ 
mçJo do ICM. e DAP - Declaração Anual do Produtor, com os doeu• 
mcntos fiscais e livros existentes no csinbclccimento declarante. para 
fin • de sua rctificaçào. mediante declaração complcmenl.'.lr, ou a sua 
npn:scntaç.1o caso comprove a omissão do estabelecimento. 

Paragrafo Único• Sem prcjui,o do cumprimento de outras obri­ 
gases a que estiverem sujeitos por Lei Federal, Estadual ou Munici­ 
pal os produtores. industriais e comerciantes eslllbck~idos no territó­ 
rio do Mw,icipio, ficam obrigados. quando solici1ndos. a infonnar. às 
autoridades municipais, os valores dos documentos fiscais e/ou valo­ 
res cont.ibcis. base de cálculo e outros apurados através do livro de 
Registro e Apuração do ICMS para a verificação de que tmta este 
Anigo. 

Art.2"- Poderio ser credenciados pam a execução dos serviço 
referidos no Artigo anterior, os agentes que possuam a qualificaç.\o 
c\lg1du p;im o cargo de Fiscal de Tributos Munkit'1is. 

Paragrafo Único-O Agente l'-1unicipal somcr.te csl.'.lra habilita­ 
doa exercer as IJlrcfas referidas no J\n. l º. após a emissão de credencial. 
assmada pelo Sccrctruio Municipal de Fazi:nd::. a qual. obrigatoria­ 
mente .• será exibida ao contribuinte, sob pena <l..: i:lrom:r cm infmç:1o 
d, ciplinnr. 

Art.3º • Este Decreto entra cm vii;or m, a', da sua publicação. 
revogadas as disposições em conu:irio. 

Bela Vista/M:«. 01 de Julho de 1,997 
José Garib:tldi du Rosa cio. Preíeilo Municipal 

A EIICÁ DA 
A or1me1ra Firma a tmotantar "Llmoezas em 

caixas O'água" em Bela Ulsta. tnlorma aos senhores 
amigos e clientes oue cubrtmos ouatouer orçamento 

ao ramo ae Hmoeza. • 

/mplante também essa idéia 
suo saúde agradece 
X::n.J:ori:n..e-se -.ia. 

Refrigeração GU"X:IVIA. 

Av. Tribuna da Fronteira,1820 
a 975-8153 /439-1156 - Bela VIStq'MS 

Edital d 

05 DE JULHO 

1 
IJ (,) ! .(r s) pen 

11 U 1(1 IRA no i\u1,,s 
por Bano Hta@ S/A 

() l>outor C1t rald,, ele /\ln 
Direito da 2' Vara da Com a d 
do ul, na forma da Lei, etc 

1 AZSAHLR, a todos quanto opn te edital vire n udel 
conhecimento tiverem e interes ar po ia, que, no da 04 de Aptos 
de 1997, às 13.30 horas, no local destinado às hosta p bhias, na 
Av.Coronel Stuck, $l, o leiloeiro nomeado levara à publico pregão 
de venda e arrematação a quem mais der e maior lano oferecer, 
importando a avaliação em R$ 15.000,00 (quinze mil reas), por­ 
qu.mto vni(,lo) a leilão o(s) bem(ns) que assim se descreve(m) 0] 
(uma) máquina de esteira marca Caterpilar de cor amarela, ano de 
fabricaçno 1973, 11101or 86A 3 361, em regular estado de funciona­ 
mcnto. que encontra-se na Fazenda Tamara de propriedade de 
Anaurelino Bressiani. Caso o devedor não for encontrado fia des­ 
de já INl IMADO. pelo presente, das datas designadas para os lc,­ 
ldes. Outrossim, verificou-se dos autos, que sobre o mesmo consta 
não existir ónus nem recurso pendente de julgamento. Dado e pas­ 
sado nesta cidade e Comarca de Jnrdim. falado de Mato Grosso do 
Sul, aos 23 dias do mê~ de 111aio de 1997. 
Gnis Glória Rodrigues Baltha- Escrivã Judicial ass. p/ deteru. 

Edital de Praça Nº 57 /97 
O Doutor Gemido de Almeida SJnliai;o. Jui, de Dim10 da 2' 

Vara da Comarca de Jardim. Es1ado de Mato Grosso do Sul. n.1 forma 
da 1.ci. ele ... 

FAZ Sl\ílER que, cm çumprimcnto aos trãmitcs lcgJis dos au­ 
tos de EXECUÇÃO N° 167/96 que íll\NCO ITAÚ S/A move a AUTO 
POSTO Li\GU A L TOA e SÉRGIO MORETTO. no átrio do Edifi­ 
cio do Fórum destn Comntca. à Av. Cel. Stuck.51. às 13:JO horas do 
dia 06 de Agosto de 1997. será levado a público pregJo de venda e 
arrematação, em praça pública. a quem mais der acima da avaliação 
mencionada abaixo, os bens penhorados a executada no referido pro­ 
cesso. a seguir descritos: 50% do lote de terrc:no urbano dr:tcnninado 
pela letra ·e· do lole 15 da quadra 7. contendo as seguintes benfeitorias: 
um prédio comercial edificado em alvenaria. com área construida de 
600 metros quadrados, sendo o térreo um salão comercial com 300 
melros quadrados. e a parte superior, dividida em 15 apartamentos. 
uma sala e um depósito, coberto com telha de etemit de 6mm. piso de 
cerãmica vilrificada. forrado com madeira de pinho, em bom esllldo de 
conservaç.lo. o lote tem área de l 5x20, ou sejam )00 metros quadra­ 
dos. matriculado sob nº 10.967, ficha 001, livro 02. do CRI de Jardim. 
situado a Rua Marechal Rondon. A V ALIADO EM RS 111.JOO,OO (cen­ 
to e onze mil e trezentos reais). 

Se, na dain indicada. o bem 11!10 alcançar lanço superior à avali­ 
ação, no mesmo local. às 13:30 horas do dia 19 de agosto de 1997, scr:í 
levado novamente à venda e arrematação cm segunda e última pr:iça. 
desprezada a avaliação c vendido a quem mais der. Caso os dc,edores 
nilo sejam encontrados ficam, desde, já. INTIMADO por este Edital. 
das datas designadas para as praças dos bens penhorados. obre o mes­ 
mo consta débitos referentes aos IPTU no valor de RS 1.905.25. e l li­ 
potcca cm favor de JÚLIO TELES DE CASTRO e SIM. Dado e passa­ 
do nesta cidade e Comarca de Jardirn/lv1S .. aos 05 de Junho de 1.997. 
Gcni, Glória Rodrigues Ballha, Escrivã Judicial ass. p/dctcrm. 

-J:_ADVOCACIA 
DR ARCUS A RUIZ - 'K/\RAY vlBARETf' 
-------- - -----. 

AUS.AS CiEIS ERIIIS 
CO TRATOS - EXEC ÇOES_/ 

(067) 251-1 O 12 e 251-242-t 

JARDIM/MS 
"Quem tem o deal nas Estrelas 
isa nas pedras e não sente" 

T ADVOCACIA 
1. 

DR. llÉLIO TADEU RUJZ 

(CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS) 

Rua 14 de Maio, 470 - CENTRO 
'(067) 251-1736 - JARDIM/MS 

~ VOCAC . 

1 DR. IMÉLIO RUIZ 

€ '.A CÍVEi. E CRI!Yfl~ 

(067) 251-1012 - 251-2424 
JARDIM-MS 

@ri:d«ri "GGzl «le €Dr«" 
H icultural 
IE'sportisra 
Frangos e Galos 
combatentes. 
selecionados 
das melhores 

origens e criados 
com capricho 

Agora você encontra os melhores exemplares d 
frangos e galos de briga, tratados de forma 

especial, a precos super baixos 

Esc., Rua XV de Novembro, I,' ô 3 B • Centro - 439-1292 
Criatório ~975-8144 com Paulo Bela Vista,IMS 

. 
Uma variedade ~a ffiJ/ifxt 

de sabores 

MELHOR SORVETE 
DA CITY 

Rua Barão do Lactário, S/Nº 
Frente ao Posto Naclonal Bela Vista/MS 

_:t_ ADVOCACIA --==-- 
DR. A TON/O F. DO NASCIME TO 

Advocacia Crhninal e Cível 
OAB/MS 2809 

Residência: Av.Rio Bra 193 E . 6 . nco, 
scnt no: Rua Dr Co - • rrea, 706 

il'(067) 287-1 18 l - Porto Murtinho/:\15 

2"T ADVOGADAS 
VllMA OA SILVA 
0 .• \8/i\1S 2574-8 VERA LOUREIRO OE ALMEIDA 

ÜAB • 2573. 8 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 
RUA CUIABA, S/N _ CENTRO 

~ (067) 439-1290 - BELA VJSTA!.NIS 

TADvoeAos 
DR. JOSÉ ATANÁSIO LEMOS 
DR NETO 

A. LUCIANA BRANCO VIEIRA 
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Limpeza e Cascalhamento do 
pátio do Centro de Saúde 

a sessão orharia des- 
1,1 ,l'111.111,1. d,1 C',1n1,1rn M11111d­ 
pal. o Vereador lldclon,o l'i­ 
nh,·iro - l'SDI l ( lolO ) subsere­ 
veu mdreação endereçada ao 
1'1,kiln tv1unirip.al no M:tllido de 
que seja determinado ao Secre­ 
wio de Obr,1, a 1cali1a<,:ilo de 
limpeza e cascalhamento do 
p:11io (!(, Centro de Saúde Mu­ 
nieipal e em volta do mesmo, 
bem co1110 a colocação de 
bueiros para escoamento de 
aguas pluviais, nas proximida- 
des do portão dos fundos da 
rdúida u111dalk do.: ,aúdc. 

Merenda Escolar para a 
Escola Tupacyretã 

Em imlicaç5n ,L,,inada pelos Vcn:adoro.:s Nélio Diório c lsmcl 
Chamorro da Rocha (l'MDIJ). foi reivindicado ao Prdi:ito Munici­ 
pal José Garibaldi que ddcnninc a Secretória Municipal de Educa­ 
çilo. Professora Orlanda Freitas dos Santos, que providencie o for­ 
n,·cimcnto dc mcrcnda cscolar na Escola Tupacyrctà. locali1.,dn no 
Assentam,·nto de mesmo nome, recentemente implantado cm nosso 
Municipio. 

Os Vereadores Nélio e Israel infonnar.1111 que estiveram em 
, isila ao 1\sscntamcnto e (eccbcram rc'Clamaçõcs dc pais de alunos 
e da prnti:ssora com rdaçào a falta da mcn:nda escolar para os 
alunos, "os quais na maioria sào de familia_-; caro.:nlcsc muitas, czcs 
n~o disp,)em de uma alimcntaçào adequada nem mesmo cm suas 
rcsid2nci:L~" ro.:ssaltar.un os Vereadores. 

Abertura da estrada que 
demanda ao assentamento 

Também cm inJicaçào ao !'refrito 1' lunkipal. com cópia à 
rc,id211cia local do DERSUL. os Vereadores Nélio Diório e Israel 
Chamorro da Rocha reivindicaram a abertura c uma estrada que 
demanda ao i\sscntamcnto Tupacyrctà. diminuindo a dist:incia até a 
Sede do Município dc íkla Vista. 

Najustificativa ,kssa importante reivindicação, os Vcrcado­ 
n:s Ndio o.: Israel obscrvaram que devido a falta da estrada a gr.u,dc 
maioria dos Assentados se deslocam até o vizinho municipio de Jar­ 
dim para fazerem su:is compr.JS. deixando de gastar mensalmente no 
comercio da nossa cidade uma considcr:í\'cl quantia. Os Vereadores 
pc'Cmcdcbist:is solicitaram ainda que seja p:nroladn a estrada que dá 
acesso da BR :!6 7 ao Assentamento Tup:icyrct:i. até que seja rcali­ 
zada a ahcrtur.1 da nova estrada para o Assentamento. 

Reparos e colocação de luminárias 
O V erL."ldor !sr.icl Ch:unorro cb Rocha. cm indicação cndcn:çada 

JO Pro.:fcito Municipal. solicitou que scjadctcm1inado a ENERSUL lo­ 
al a execução dos seguintes serviços de melhorias 110 sistema de ilumi­ 
naç;';o pública. 110 b.,irro i\gua Doei:. 

Rcparosn as luminárias do poste 10-300ccmdoispostcsco11Sc~ 
cutirns cm frente a Creche, na rua Pantaldio Ramos; No poste de ma­ 
déir.1 F3-IU-95--99 e nos postes 60-l. 605 e 607. localizados na rua 
Pcx!ru Aja la: No poste 10-300 e em frente a Churrascaria do T rc\'O. no 
poste duplo T 85-30. locali7.ados na i:u" Coronel Dias: Em frente ao 
Cok'gi,, ]\ tunicipal Pc-dro Ajalac cm !rente a residência da Sra. Dilza 

ela encontram- queu das ou 
com defetos que nio permitem 
o seu funcionamento normal 

Israel rerindou arda a 
rnlo, ... .ão de mais uma luminina 
nc, p<>ste 1·-l l<2 - 27-46, na Rua 
Pedro jalae 11.1 ru:1 que dá aces­ 
'" a Ch{icara da Senhora 
Euzébia, no poste 9-450, No 
poste 11-300 e I n 150. cm lr..:11- 
te a residência da Sra. H dela 
kndonç,l amlx,, kx:ali1.1dn, n.l 

rua Coronel Dias Vereador I­ 
rat'I Cha11111rro (fotu) 

Vereadores querem firma 
local para a 1manutenção 
da iluminação pública 

Através de indicação assinada pelo, V crcadorcs que in­ 
tegram as bancadas do PMDB e do l'Tll na Cámar3 :Vlunici­ 
pal João Kalifc, Israel Charnorro da Rocha. Nélio Diorio e 
Renato de Sou,:a Ro,a. foi sol citado ao Prcfrito Municipal 
José Garibaldi <JUC pro, idencic a contratação de uma firma 
local. de nosso Município. para f.uer a manut,nçJo do siste­ 
ma de iluminação pública em nossa cidade, considerando que 
os créditos referente a Taxa de lluminaçJo Pública paga pe­ 
los consumidore,.Jú estão sendo depositados pela l:NERSUI. 
cm conta cspccilica da Prcfcitcra :'--lunicipal. 

Vistoria nos medidores de energia 
elétrica no Bairro Novo Horizonte 

ll Vereador (ictúlio Lino 
Filhos- l'FL (foto). munido dc 
um abaixo assinado subscrito 
pela maioria dos moradores 
Jn bairro No,o llori,ontc. 
c:ncaminhou indicaçào a,, Pre­ 
feito Municipal solicitando 
quc seja dctcrminada a 
ENERSUL que faça uma vis­ 
toria nos medidores dc ener- 
gia elétrica das residências do 
referido bairro, considerando 
a alcgaçào apresentada por 

1 eles de que o consumo 
- rcgistradoé bastante elevado e 
não condizente com:, real ida- 

dc. G 3SC O congratula-se 
com o l?ref ente 

O Vereador Ernando Fr~ncisco Gasco (PFL). 1 º Se­ 
cretário da Câmara 1-lunicipal. encaminhou :'--loção dc Con­ 
gratulações ao Prefeito Municipil José Garibaldi. "por ter aten­ 
dido este Vereador com o lançmento da Pedra Fundamental 
do Frigorífico Bela Vista. obra esta que t!S!c Vereador muito 
labutou para que se tornasst! rellidadc cm nosso Município" 
disse Ernando Gasco cm sua Moção. 

Aterro 
de 1 

Pr, 1.i- 
10 \lu111up.d ' 1 

J rn : do I r. 1 

(foto), oli1to 
termmado ao 
ntcipal d Obra que 

aterramento da la, oa exsten 
te na rua Marechal Deodoro. 
esquina com Alaide orrêa tl.1 , 
Sil, .,. 111J,s precisamente em 
lrc:nt,· .i rc,iJcnu.i do ',r 
Itneu do Amara! Cardinal. no 
h.11rro Coht.J e Sth .1 

Indicações V rbais 
\fereadoll' Ernando casco - 1 m 

:itcndirncntn a solicitação de produtores rurJh d,1 rq:1fo d." 
Caieiras, conforme alegou, Gasco. reiterou indicação ante­ 
rior do Vereador Getulio fino !·ilho. apelando, 11 Prdi:ito 
Municipal e ao Eng' Chefe da residência local do l)J RSlJI . 
4uc façam o <.:omo.:rlo da ponti.: ,ohn: o rn1 l'iriplll'll. que d,1 
acesso a inúmeras fazendas daquela região, ,alio.:ntando (JUL' ,1 

mesma se encontra em precatas condições e está na mt­ 
néneia de ser arrastada pelas aguas. 

Veli'eador Cetúliio Lino 1.!ilho - 
Pediu ao Prefeito Municipal que detcr111111c it (_ lt1.:f.: d., Vi!!i- 

• l:im:ia Sanit.íria local que fiscalize o lrabalho ro:Jlu,1do 1:rn 
nossa cidado: por unu lirrna de limpeza de fossas. alegando 
que de acordo com reclamações de diversas pessoas o carm­ 
nhão utilizado no serviço c,taria lúcndo a dc,carg,1 dos d.:­ 
tritos cm local ind.::,·ido. 

nuncie nos Jornais da Redcdf, O, JB e T!t 

1 • 0 erdndeiro Frnano Ando na Iras a: é 
1 ostela e upin "Hoi nos tire" f 

(Super meio e nssndo na hr:as:a) 
Atendimento sob encomenda, diariamente. [ 

de czundu a domingo, das o:oo à 2o:o0 l«. 
Rua Scbast:ião Crl.splm do S:Zcgo, n" 227 

(próximo ao Clube Esportivo cclavi.:."t·cnse> 
Pedidos diretamente no loc:il ou pelo - '2'4,39•1774 

, 

AGROPECUARIA 
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presta infonnações sobre o PRONAF, na Câmara 
Na sessão ordinária da segunda-feira pas­ 

ada, dia , o Prc idcutc da 'fim, r I Municipal 
Vereador José Ayres Cafure, fez algumas consi­ 
derações sobre reclamações de pequenos produ­ 
tores com relação a certas dificuldades que os 
mesmos alegam para terem acesso aos créditos 
de custeio e investimentos do Programa Nacional 
de Agricultura Familiar - PRONAF - que tem 
como gestor o Banco do Brasil. 

Ayrcs afore lembrou que uma das voca- 
0es naturais de Bela vista é a atividade rural e o 
l'llON/\F, o qual o próprio Govemo Federal vem 
propagando, visa exatamente o concess:1o de cré­ 
dito para custeio agrícola e pecuário, "porém, os 
pequenos produtores alegam que nilo estão cn­ 
contrnndo meios para viabilizar esse crédito, al­ 
uns até entendem que o Oanco nilo tem muito in­ 
teresse devido a falta de gnmntia real para o cus­ 
teio. apesar cio PRONAFscrumn linhndccréclito 
com equivalência de produtos" ressaltou Cafure 
Ao final da sua explanação, por sugcstilo dos de­ 
mais colegas, o Presidente dn Câmara Municipal 
optou por encaminhar um convite ao Gerente da 
/\gênciu local do Danco do Orasil, para que ele 
comparecesse àquela Casa de Leis para prestar 
maiores c~lnnximcntos e infommçõcs sobre o as­ 
sunto, 

Atendendo a o convite formulado pelo Pre­ 
si .lente d:1 Câmara Municipal. Vereador José Ayn:s 
Cafure. o Gerente dn Agência local do Danco do 
Brasil. José Julio Vieira Abritn. compan.'Ceu àque­ 
la Casa de Leis na sessão ordinária da última se­ 
gunda-feira, dia 30. para prestar infonnaçõcs so­ 
bre o PRONAF- Prognmm Nacional de Agricul­ 
tura Familiar- linha de crédito rural voltada cspe­ 
cilicamenh: para pequenos produtores que possu­ 
em até 4 módulos fiscais, o que cm Dela Vista 
corresponde a 200 has (duzentos hectares). 

Em hrilhan1c explanação. o Gerente da 
Agência local falou por mais de duas horas aos 
Vereadores e prestou diversos esclarecimentos 
sobre esse crédito agroJ)(.'Cu:irio. que oferece li­ 
nancia111c111os de até RS 5 .000,00 para custeio e 
até RS 15.000.00 para custeio e investimentos em 
pequenas propriedades. cujos n.-cursos sl\o oriun­ 
dos do FAT- Fundo de Amparo do Trabalhador­ 
FCO - Fundo Constitucional do Cemro Oeste e 
ONDES. Informou inci:ilmentc que para ter aces­ 
·o ao PRONAF o pequeno produtor precisa que 
80% ela sua renda seja oriunda da atividade rural. 
ter no máximo 2 (dois) empregados registrados. 
com exceção das épocas de plantio e colheita. de­ 
vendo residir na propriedade ou no conglomerado 
mais próximo, seu enquadramento no Programa 
fica a cargo da EMPAER e do Sindicato Rur.11, 
ndo que essas exigências tem por objetivo evitar 
um desvirtuamento da linha de cn:'dito. como por 
exemplo beneficiando pequenas propriedades que 
não ·riam exatamente de pequenos produtn~s 
alinnou o Gerente. 
Programa está senc::o J'eaVcfüsrte 

José Julio Vieira Abrita observou en s:as 
palavras iniciais que as instruções existentes sore 
o PRON f estilo • ·ndo reavaliadas ecoiniden­ 
temente haviam sido suspensas as contratações de 
empréstimos com recursos do BNDESno ltimo dia 
'O 06, para verificação do quanto de desembolso 
ocorreu efetivamente até agora e de quanto poderá 
ocorrer. garantindo porém que nJo se 1r.11a de falta 
de recursos mas sim de estudos sobre algumas alte­ 
rações que deverão ocorrer para facilitar o acesso 
dos pequenos produton:s à essa linha de crédito. sa­ 
lentando que hoje muitas dis dificuldades que cor. 
rem nesse entido deve-se realmente a problemas 
com a garantia do financiamento, até porque, poror­ 
dem constitucional não é permitida alienação ou hi­ 
pol.:c:i do imóvel do pequeno produtor. 

Explicou que osnxursosdo PRO! AF obri­ 
gatoriamente devem ser contratados com a equi­ 
valência de produtos, ou seja, o Banco empresta 
o d11ihe1ro e o pequeno produtor fica devendo uma 
determinada quantidade do produto financiado. 
quando chegar a colheita ele pode entregar o pro­ 
duto para o Govemo para quitar sua divida, po- 

' O Gae11te focal do BB prestou diversos esclarecimentos aos Vereadores, 110 Câmara M1111icipaf 
rém existe um grande entrave na pr.itica dessa cqui­ 
valência, observou o Gerente, porque, segundo ele. 
quem deve comprar esse produto é a CO /\O. 
que por sua vez exige que ele esteja seco, limpo, 
ensacado e depositado cm armazém credenciado. 
onde começam a aparecer os problemas, consi­ 
derando-se que cm Dela Vista. por exemplo. não 
existe nenhum armazém cn.'Clenciado, o mais pró­ 
ximo fica cm Jardim. cujo transporte encarece os 
custos para o produtor e o preço pago pelo Go­ 
verno é o mesmo, 3.lém do que. muitos armazéns 
credenciados não estão aceitando receber alguns 
produtos, como por exemplo o milho, principal­ 
mente se for do Governo, porque ele vai ficar de­ 
positado por longo tempo e o ganho do 
armazenador entra cm queda. pois sua maior fon­ 
te de renda está na prestação de serviços de lim­ 
peza, secagem, preparação dos produtos e, prin­ 
cipalmente, no giro dessa mercadoria constante­ 
mente. 

Outra dificulcbdc de acesso ao fmanciamcn­ 
to para o custeio agrícola qui: vêm sendo enfrenta­ 
da pelos pequenos produtores mesmo com a equi­ 
valência ele produtos, segundo o Gerente, é a situ­ 
ação de risco para a instituição financeira. consi­ 
derando-se que a safra pendente pode ser frustra­ 
da e o seguro desse investimento, que deveria ser 
coberto pelo Banco Central, através do 
PRO/\GRO, vem apresentando dificuldades paro 
fazeras indenizações porque o risco ficou muito 
alto e o fundo gerado pelo PRO/\GRO não está 
sendo capaz de cobrir as contas. lmportanle res­ 
saltar que de acordo roma legislação em vigor. 
todo o financiamento do cn.'dito rural para investi­ 
mentos. cujo bem financiado for incorporado ao 
1 móvel, devcr.i ter como garantia o próprio imó­ 
vel, a não ser que o produtor tcnhaoulI'O bem paro 
oferecer em garantia, observando-se o impedimen­ 
to con.;titucional cmsc tratando de ser este o'ni­ 
co imóvel de sua propriedade, o que cm mui:os 
casos também dificulta o enquadramento do pe­ 
queno produtor no programa. Frisou no entanto, 
que todos esses problemas estão sendo estuda­ 
dos e equacionados exatamente para se chegar a 
medidas que facilitem a implementação do 
PRONAF tanto paro a instituição financeira como 
para os tomadores do empréstimo. 
As limitações do mercado 

O Gerente da Agência local do Banco do 
Brasil também infonnou aos Vereadores que aqui 
cm Bela Vista ainda não foi feito nenhum financia­ 
mento do PRONAf. segundo ele j:i for-m realiza­ 
dos vários estudos para a conccss:1o do crédito e 
uma das clificulcbdes que cst:í sendo encontrada é 
com relaçiío a qual atividade a ser financiada. con­ 
siderando-se as limitações do mcrc:ido, "o que tam­ 
bém se constitui cm uma das preocupações da ins­ 
tituição bancária porque é através da colocação 
do produto financiado no mercado que o pequeno 
produtor vai poder viabilizar o pagamento do seu 
débito junto ao banco'',disse JoséJulio. Enfatizou 
que o pequeno produtor é um cliente em potencial 
da instituição financeira, ele é bom pagador. sabe 

plantar. trabalhar na terra e colher. mas tem uma 
grande limitação quando vai ao mercado. isso por­ 
que o volume de sua produção é pequena, fazen­ 
do com que ele tenha um poder de barganha muito 
limitado. por isso. segundo suas palavras, a saída 
está na formação de mais associações e coopera­ 
tivas, sem se c.'Squecer da viabilidade de mercado 
para os produtos que se pretende produzir. 
A saída é o AssocicrtMsmo 

O Gerente da Agência local do Danco do 
Drasil complementou suas explanações sobre o 
Programa Nacional da Agricultura Familiar, na 
Câmara Municipal, enfatizando que as metas prin­ 
cipais desse cn.'dito rural. administrado exclusiva­ 
mente pelo Banco do Drasil no Mato Grosso do 
ui. é a geração de rendas e de empregos nas pe­ 

quenas propriedades. Para ele, a nível de Dela Vis­ 
ta, a exemplo do que vem ocorrendo em outros 
municípios com muito sucesso, o associativismo é 
a grande saída e aí se foz necessária também a par­ 
ticipação e o apoio da Prefeitura Municipal, da 
Câmara de V e readores. do próprio Governo do 
Estado. dos trabalhadores e dos patrões. 

enfatizando que atraves das ades ou coo­ 
peratrvas o pequeno produtor fica muito mais for­ 
te, produz em quantidade maior e certamente en­ 
contrará melhores condições de negócios no mer­ 
cado. José Julio ressaltou que o Banco do Br l 
tem a linha de credito mas quer emprestar o di­ 
nheiro de maneira realista, de modo que o peque­ 
no produtor possa pagi-lo e continuar na ativida­ 
de, o que não existe, de forma nenhuma, enfatizou 
o gerente, é a falta de interesse do Banco em em­ 
prestar esse dinheiro ou mesmo dificultar o acc o 
desses produtores à essa linha de crédito 

Itens * nanciáveís 
Outra informação importante prestada pelo 

Gerente da Agência local do Banco do Brasil foi 
com relação aos itens financiáveis pelo PRONAF: 
Custeio agrícola e pecuário, investimentos fixos e 
scmi-füo,-con,truç.ào. rcform,l.'), ampliações de 
benfeitorias e instalações permanentes; obras de 
irrigação, açudagem, drenagem. correção e recu­ 
peração de solo, formação de lavouras permanen­ 
tcs. pa.,,tagen,. n.-cupcr.1çãode ru,tagens, elc:trili­ 
caçào rural. aqub1ção de m.:íquin.i.s e equipamen­ 
tos agropecuários. aquisição de animais para cria­ 
ção, recria, engorda e serviços. custeio associado 
a projetos de im estimcntos. wis como: combu.stí­ 
veis. lubrificantes. corretivos. energia e mcdicruncn­ 
tos veterinários como ração. suplementação. etc ... 

Taxas de juros 
José Julto informou também que até agora 

nos financiamentos PRONAF vinham sendo pra­ 
ticados juros de 9% ao uno para o custeio e mais 
6% referente a TJLP - Taxa de Juros de Longo 
Prazo - em casos de financiamentos para in­ 
vestimentos. O prazo para pagamento do cus­ 
teio normalmrnte é de até 60 dias após a co­ 
lheita e de até cinco anos para investimentos. 
com prazo de car~ncia de acordo com o bem a 
ser financiado. ressalvando que uma das altera­ 
ções que está sendo estudada na reavaliação 
do PRON/\F é a aheração das taxas de juros 
que. "segundo informações divulgadas pela im­ 
prensa. deverão baixar". afirmou. 
(Fotos e Reportagem Ubaldino Rodrigues) 
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AL vota LDO com 13 emen as 
A Assembléia Legislativa aprovou cm 

primeira e segunda votaçao, na sessão, a 
1 ci dc Din:1ri1c~ On;ann:n\Ílria, rnm 13 
emendas.O projc10 foi levado ao Plenário 
com I emendas mas, durante a votação e 
nos pedidos de destaques, o deputado 
E ranklin Masruha conseguiu aprovar sua 
proposta de incluir na programação d<.: 
investimentos, as despesas com a 
pavimentação asfáltica da rodovia MS-080 
(1rccho entre os Municipios de Corguinho 
e Rio Verde, passando por Rio Negro) e 
da MS-306, ligando do Sul a divisa com 
11 biado de Mato Grosso. /\ bancada do 
Partidos dos Trabalhador<.:s (PI') 1amhém 
con,cg11iu rcvcrlcr a rcj<.:ição da 0111issfo 

de ( 011 111u, ,10 e Jutia a prop ta d 

incluir como diretriz da 1Do 
apresentação dos Planos Setoriai de 
lrabalho a ser desenvolvido pelos óre:ios 
no atendimento ao portador de deficiência 
e entidades privadas. 

A LDO recebeu 2I emendas mas II 
foram acatadas pela Comissão de 
Constituição e Justiça Foram pedidos. 
porém, destaques para quatro delas: uma 
pelo deputado Franklin Masrha, duas p..:la 
bancada do P r e urna pelo parlamentar 
Ncli10 Cfirnara. 

Esse posicionamento de ielito 
chegou a surpreender os seus 
companheiros uma vez que como mcrnhro 

Moka reclama C 
Argentino no 
Em indicação aprovada pela 

Assembléia LeQislativa. o Deputado 
Estadual \Valdemir Moka encaminha 
expediente ao embaixador da 
Argentina no Brasil. Diego Ramiro 
Guellar. solicitando que seja 
instalado um consulado arQentino 
em Campo Grande para atender ao 

. Mato Grosso do Sul. 
O Deputado salienta que a 

Capital tem mais de 600 mil 
habitantes e um grande número de 
famílias de imigrantes argentinos 

Esse [ato. mais a criação do 
Mercosul. que amplia o interesse 
comercial entre os dois países. 
jus ti [ica m a instalação do· 

consulado. Para Moka. a iniciativa 
melhora as relações diplomáticas 
e. principalmente. aQiliza u 
comercialização de produtos entre 
as duas panes. 

O parlamentar chama a 
atenção para o [luxo de 
mercadorias argentinas e 
brasileiras que trafegam pela 
hidrovia Paraná-Paraçiuai. num 
intercâmbio que tem crescido após 
a instalação do Mercosul. 

Toda essa conjuntura. avisa 
Moka. será beneficiada com o 
consulado em Campo Grande. 

Na foto Deputado l'/la/demfr .Moka 

lntidades Negras f 
Governamentais querem afasia 
do Ministro dos Transpor 

Mesmo a n.:uniào do ministro dos 
transportes, Elizcu Padilha com rcprcsenlantcs 
do movimento negro. não amenizou sua situação 
com as entidades nào-governamcnta1s que 
atuam na árca de relações de raças e gêneros. A 
r-evebçào é do sccrc1ário .:s1odu:il de negros do 
PT de Mato Grosso do Sul e militantes do grupo 
Tradição e Estudos Zumis. Carlos Porto. 

ar\os Porto diz que no mínimo. o 
prcsidcntc Femando H.:nriquc Carcloso devcria 
afastar o ministro do cargo. uma vez que ainda 
não conseguiu implementar em seu governo, 
qualquer politica afirmativa contra a 
discriminação. n,t-'StllO !'(.-conhecendo a e:1stcnc1a 
do pl'L"C-Onceito contra os negros no Brasil. 

0 mit:rntc ainda dispara contra a 
comissiio ministerial criada para formular 
ações da população negra. criada na oc.asião 
d;is comemorações e d.a marcha de 100 anos 
de Zumbi de Palmares. cm Brnsilia. "Eles até 
agora não fizeram anda de concreto". reclama 
para Carlos Porto. "desculp:i não resolve a 
at11ude irresponsável do Ministro" e esclarece 
que a rcuniilo rc:iliwd:i cm Bras1ha. na ulluna 
tcrp.-fcira. contou apenas com lideres_ e 
cmidadcs atreladas ao Estado, cxceçilo feita 

l( 

mantiveram o pareuer da omis do 

l\ , 1Jt.1,;,111 111.1irrL11 cm dirn t de 
tranquilidade um t \ l'/ l.jtlC ,1 11)( l h I\ 1 1 

sido amplamente discutida e o projeto ao 
chegar em plenario estava com os 
entendimentos bastante adiantados. Ate 
me 1110 o 11111111:ro dc dc,t.1411c·, 101 

considerado pelos parlamentares como 
pClfllCIIO uma \ l'/ (]Ul.', l,!l.'r,ilmcnl<.: em 
projetos considerados polémicos, é 
comum os debates acirradas. 

ao Centro de População Marginaliz.,da do Rio 
de Janeiro. que inclusive entrou com ação 
contra Padilha. "Entidade não­ 
governamentais de expressão internacional. 
como o Movimento Negro Unificado (1'1 ). 
Confcder:içào Nacional de Entidades Negras 
(Concn) e Pastoral da Consciência, vào tomar 
atitudes mais drásticas contra o Ministro". 

Contando com apenas trés deputados na 
Assembléia Legislativa, a 13:incac.b do PT.através 
do emp.:nho do lider l3cn l lur fern:ira. conS<.>!uiu 
aprovar 6 das 1-1 emendas apresentadas a de 
número 005 que institui a participação da 
comunidade na clabornçào do orçamento do 
próximo ano. alr.l\ és de audiências públicas e 
plcn:irias tcm:ilicas cm cidadcs polos do Estado. 

,\s d.:mais cmcndas apro,·adas acrescenta 
dispositivo que dcstina r,;cun,os ncccss:irios pJ.r.1 
o pagamento de p:ircclas de ICMS devidos aos 
Municipios desde 1.99-1. cx.igc prc~1.'.lç:io de contas 
anml constando informações quantitativas sobre 
o cumprimento d:ls metas fisicas prevista tu ki 
on;amcnl:iri:i:.mml (LOA). cstipul.: a apn:,,:nt=Jç.:io 
de Plano Setorial de Trabalho voltado para ações 
quc cada sccr.:t:uia ou órgJo do estado venha 
dc ·n, oh cr junto ao porudor de d fi i • n ia eou 
entidades ligadas ao setor. determina o 
cumprimento inte al da Lei -U:!0. que deve ser 

Ap•ovada a 
[ PI O 

a sessão do diu 02. da Assembléia 
Legislativa. os deputados aprovuram por 20 
votos a favor e 4 contr;i a Mensagem do Poder 
Executivo propondo mudança na emenda 
constitucional que rege sobre os recursos 
financeiros dc-stinados ao setor da educação. O 
projeto do Go, emo deduziu dc 30 par:i 25% do 
orçamento o valor da Yt.:rba a ser repassada para 
investimento na educação e pro, ocou gran !e 
polêmica entre os parlamentares. 

O lidcr da Bancada do Partido dos 
T r.ibalhadores. dcpumdo Bcn l lur Fem:ir.1 ch.:.gou 

a pedir p..'ll':I que a cm :nda fo se votada após o 
recesso parlamentar. Ele ;;ugcriu mais rt:mpo p..1ra 
discutir a proposo do go, ·rruJ r \\íbon 8:rrbos:i 
M mi ns. A gr:mdc p :upuç:'lo. sei;.u:1do B n li ur. 
diz respeito o desenvolvimento da Universidade 
Estadual. que. dos 30% recebia 5%. 

• cgundo o lid r do o, emno, deputado 
llosnc fagaib. do PMDB. a Universidade 
Estadual. que tem I+ campus espalhados por .irios 
Municipios, , ai n!C lx., .;•í, do , lor d:I , ·rb:1. e 
que o, t 'e nico, do Go, no garantem erem 
uficicn.cs -••- ".\ 'E~1S tcr.i o rccursos 

J> (.t \ • o 
Deputados 

aprovam S te 
projetos em 
segunda V<>1ação 

!.Ili scqt111<J.1 ,ol.1<..10, .i 

Assembléia Legislativa aprovou 
sete projetos na sessão do dia 02, 
que contou com a participação dos 
24d pulados. O presidente da AL, 
dcputc1clo I ondr ·s ahad cio 
PSDE, enalteceu o empenho dos 
parlamentares e destacou como 
sendo d fundamental importania 
para o proc.csso dcmoc.r,itic.o ,1, 
presenças de dezenas de pessoas 
que ocuparcJm os çi,.ilcri,1'> da Cas.a. 

Do deputado Moysés cry 
foi aprovado o projeto que autoriza 
o Poder Executivo a contratar verba 
parn rnvcstimcnlo 110 Pronrc1ma ele 
Recuperação e Desenvolvimento 
Rural de Mato Grosso do Sul c.or11 
juro compatível à situação do'> 
produtorc:,, rurais. Do depulado 
Cícero de Souza, do PTB. íoi 
aprovado o projeto que conccd • 
abono e um dia de descanso, 
acrescido as férias 
regulamentares, ao servidor civil 
ou militar que voluntariamente 
doar sangue. 

De autoria do deputado 
Valdomiro Gonçalves, do PSDJ:3, foi 
aprovado o projeto que autoriza o 
Poder Executivo t:stadual a alterar 
o sistema rodoviário de Mato 
Grosso do Sul. Também foram 
aprovados cinco projetos que 
denominam bens públicos com 
nomes de personalidades, de 
autoria dos deputados Paulo 
Estevão, do PTB. Zé Teixeira, 
partido, Nelito Câmara e Moysés 
Nery, ambos do PMDB. 

organizada e detalhada a finalmente. a que inclui 
o ,isrema infonnatitJdo de fiscaliLação e 
acomp;,inhamcnto d3 ExL-cução Orçarm11Liria. 

Apesar de pedir destaque para reverter o 
p;lICCt:r contrário cb ComiS:>5o da Constituição e 
Ju.sriça cm Plenário. o lidcr do PT não conseguiu 
convencer a bancada governista a apro,ar a 
emenda nº 12. que incluía d::nlrt: :JS din:l!Íâ!:> d:i 
Admini,traçào Pública Esudual a implant=Jç.io do 
Plano de Cargos e Carreiras do funcionalismo 
público. como defint: artigo da Constituiçuo 
federal. O mesmo procedimento acon1ecc:u. 
quando p<..-diu insisicntcment,; para os deputados 
,·ot:irem conrn a mensagem do Governo do Est: do 
n.'C!uzindo de 30 para 25% o investimento n:i :ir'ca 
L-ducacional. Apcn:is os d,;pullldos da b:inc.id:i 
pelista e o deputado Franklin Nashun VOt:lr.JJn 
contra a n:duç.1o. Bcn l lur lamentou que decisão 
r5o importante foi mm:tcb de afcr,;idilho. qu.:i.sc 
sem discuss:io. 

de ve•ba 
ducacão 

nc-cess:i.rios e de acordo com suas necessidades". 
ex-plicou Hosm,. A preocupação do Govemo. disse 
Hosne Esgaib. foi adequar Mato Grosso do ul a 
realidade nacional. "Existe uma Lei Federal que 
determina que o repasse da verbada ducç deve 
ser de 25% do orçamento dos Estudos. Não h 
r:u:lo par::i que :qui S<:j:i diferc111<". :t.'irm<'u. 

,\pt'n'.ls os dcpuudos do PT. B Hlr. 
Zecae i\níbon Prr-go. 111. is o c.!.:putado F r:i-::lhn 
Mfasruha. do PDT. ,·orar.1111 con1r.1 o p..re l.'r 
fa, or:Í\ el da Comissão de Coru.tituiç.io t: Jusuç1. 
que é prc,idid:i por Waldir Neves. do P D. 
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Convenios entre Governo e CEF vão destinar 
R$ 28,8 milhoes, para am,pliação da rede de água 
0Governador Wilon Martins e o Superin­ 

tendente de Neócios da Caixa Económica l ede- 
1.il (( 1.1· ), l)u111i11prh Ju.11<'/ de Sout.J :\lor,ie,, 
untam+ente com o P'residente da Empresa de Sa­ 
eamento de Mato Grosso do Sul (S/\NI.SllL). 
urélioace Junior, assinaram no ultimo clin O'.!. 
a iwvemadona, contratos que parantem a libe­ 
ado de recursos da ordem«de R$ 28,8 milhões. 
Oito Municipios serio beneficiados diretamente. 

Os contratos fazem parte do Programa de 
Investimentos da SANESUL e irão possibilitar a 
execução de obras de ampliação do sistema de 
abastecimento de água, implantação de red.: 

V i ll 
e 

çar programa de obras Fisco notifica 27 mil inadim,plentes do IPVA 
rrnças no setor social 

Mudar o pcrlil do htado, 
revertendo as mazelas sociais, 
como deixar de lado as obras vol­ 
tadas para a melhoria da infra-cs- 

UJktor,1 e, m~.,m,nto h.,,i.:o. /\ rntcnçiln é ct,,ur 
111do,o,1111m1dpm,de 111fra-c trutum ba ,14,t, 1111:­ 
lhor,mdo a qualidade de vida da população "Nos­ 
~o ohjctivnc rcd111irt,;.1cb vc1. mai, o número ck 
residências sem água tratada", afira Cance Junior 

J'J1J o Prc\idcntc da S/\ 'LSUL os invc,­ 
timcnto, que estão sendo feitos, principalmente no 
intenor, fazem parte da proposta da atual adminis­ 
tração, que tem como meta diminuir de fonn.1 con­ 
siderável as áreas que no possuem saneamento e 
rede de água. "Estamos trabalhando para que a, 
famílias pos.•,a111 cada vr:zmuis 1c.ufruirdc'-!>Cs hc­ 
neficios". completou o presidente, lembrando das 

lruturu dos Municípios. Este é o 
principal objetivo do Programa de 
l)cscnrnl, imento do Mato Gros­ 
so do Sul, que está m1do prcpa- 

1 
t, 
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rado pelo Govemo do Estado. A ga­ 
mntia foi dada pdo próprio Gover­ 
nador Wilson I3arbosa Martin., na 
m,uili:idoúltimodia02.durnntca-;.. 
sinatura dos convénios de amplia,ão 
da n.-dc de ab.."\Sl.:cimento. 

De acordo com o Gover­ 
nador, o progmma é amplo.: pn:­ 
vé uma gr.llldc movimcntaç;.1o em 
todos os Municípios, atuando em 
todos os setores da a<lmi11istn1çào. 
" ossa principal pn:ocupaçiio é 
com a melhoria da qualidadc de 
vida das pessoas". destacou 
Martins, cnfotir.uido o setor soci­ 
al, principalmente no que dizn:s­ 
p.:ito à continuidad.:dc programas 
que já foram considerados c.xcm­ 
plos para o Pais, como o de 
L'ffiltl icaç.'\o do trabalho infantil. 

A melhoria de rodovias. es­ 
trads vicirise vias urlxuns. ea c:xc­ 
cuç-Jo de obras ligad:lS ao setor de 
saúde, SL-glllnnça e cduc:aç1o. cons­ 
útucrn ainda a base de sw.1cmaç.iu 
do programa que está sendo pn:JXI• 
mdo. Obras dc gmnde pone e que. 
segundo Martins são coru.idL·mda.~ 
essenciais purao desen volvimento do 

1 
Estado , receberão tratamento espe­ 
cial. "/\ ponte sobre o rio Paraguué 

' , uma delas". disse o govcm:idõr. rcs- 
s:tlt:1ndo qocastv;õcsdcs.,woh ichs 
, fui tr.lllSfonnaro MS. 

O gowm:idor voltou a falar 
dos resultados que estão sendo 
oblidos com o prograrna de A jus­ 
te Fiscal . Para de. a si1uaçiío já.: 
bem melhor e pode ser considera­ 
da tranquila e que.já a panirdcs­ 
sc s.:mcstrc. o quadro já poderá 
ser melhor visu:t liz:ido. No enten­ 
dimento de Wilson Martins. algu­ 
mas medidas como o PDV ean.~ 
duç;io das despesas de custeio e 
pesso al. "O déficit do Estado ser.:. 
zerado". garantiu o go\'cmador. 

ddi,ultl.ld 
principalmente no setor de ah ster.imerto de 

"Vamos continuar desenvolvendo ivd 
que tenham como finalidade a redução das pcrd , 
de água". disse Cancr Junior, explicando que o 
Governo do Estado conta com equipamentos que 
contnbuc,n de maneira efi . a para detectar os des­ 
pcrdicio, de (1guJ pot.í,el e. ap<>nl.1! a., irc1!i,:ul.in­ 
dades na rede Jc nli..1stccírm:n10. Deu ordo com 
o Presidente da SANESUL, os a ,,nçu, ,,tl' a ora 
obti<lo, colocam a cmprc,,1 entre as melhores 
prestadoras de serviços 

O, rccur.,os que serão repassado pela Cí· I· 

ror:1111 t'.IICillllinh.1d.1< no d,., 0'.!.07, p:tr., enllc­ 
ga atra e dos Com:ios. 27.082 in1,nrn,;(ie, d., SL-crc­ 
rnria de Finanças, Orçamento e Planejamento (Sefop 
aos contribuintes que não efetuaram o p:tg.a.mcnlo do 
lmpo,10 sobrc a f'ropricd.1dcdc Veiculos Automotores 
(ll'V/\). rcfcrcnteaosano,dc 1992 a 1'>97. No total o 
li-,co .:slil cobrando R$ 4.3 milhões do ll'VA crn alrJ­ 
so. O pnuo para pagamento termina no próximo dia 
21 e quem não rcgulari,.ar a situação terá o seu nome 
inscrito em divida ativa pnra que uma no, a cobrança 
seja li:i1:,. desta , cz atra,és de Canório de Prolcslo. 

Essa é a scgunda 1101ilicaçào que a Sefop ra, 
este ano aos inadimplcnles do IPV /\./\primeira acon­ 
teceu no inicio do mês de maio e foi dirigida a 35.88 t 
proprictlÍrios de veículos que acumulavam um déhi10 
de R$ 5.7 milhões. Desse torai apenas 8.799 proces­ 
sos for.1111 rcgularinidos, resultando num rc·colhimcnto 
de R$ 1.4 milhões. O diretor de Fiscali101ç,io d., Scíop, 
Aude u:ssonicr, garantiu que, além do cm io da nova 
cobrança através de canório. scrJo rcali,.adas opera­ 
ções surpresa de fiscalização cm parceria com a Poli­ 
cia Rodovi:iria Fc"<leral e Polícia Militar. 

A novidade desta segunda noli ficaçiio é que ela 
vem acompanhada do documenlo de am:cadaç,1o cs- 
1adual que possibili1arâ ao propriet:irio do, cículo cfc- 

O Governador Wilson Martins. durante 
reunião com o alto comando da Policia \fili1ar 
(PM). determinou ao Secrct:irio de Adminis­ 
lraçiio. Nci Juárcs Ribas. um e,tudo r:ipido a 
respeito da siluaçilo cm que se cnconlra a ins­ 
tituição no Es1ado. principalmcnlc cm relação 
aos \'encimcnlos dos militares. 

A intenção de Martins é encontrar solu­ 
ções r:ipidas para resolver o problema de bai­ 
xos sal:írios. que pode comprometer a segu­ 
rança da população. 

O encontro cnlrc o governador e a cúpu­ 
la da PM durou cerca de uma hora e contou 
com a participação dos comandantes das 
quatorze unidades da Capital. O comandante 
geral da corporação, coronel Francisco Libório 
ilvcira. cn1rcgou um documento cm que faz 

uma an:ilisc. do ponto de visla da instiluiç5o e 
de suas lideranças. sobre us principais dificul­ 
dades. "Não chega a ser um raio X da P\1. 
mas é sobretudo um estudo sucinto a respeito 
da situação". afirma o Comandante. 

o documento. o comandanlc da PM fa 
referências ao episódio de Minas Gerais e seus 
reflexos sobre os policiais mililares do país e. 

Além das aator idades lgada '"' p1111 1111 
escalão da admumstração estadual, como o Sete 
tano de Obras. E m<ln• 1 au tino Das. e 
presentes na solemidade de assinatura dos contra. 
tos os Prefeitos de Anastaco., Bonito. Jardim e 
Campo Grande. 

tuar o pagamento cem qualquer agéneia bancar ate a 
data do venmmento Caso o recolhimento ya tenha sdo 
efetuado ou o veiculo tenha sdo transferido para ter- 
eiros, o contribuinte deve procurar a Agena 
fazendária especificada na própria notufica40, muni­ 
do dos documentos que comprovem o patamento do 
IP\'A ou J tr,111,fcréne,,1 dn ,c1culo 

Com oenvo simultâneo da intimação e do dou­ 
mento de arrecadação o fisco esperar obter urna arca­ 
cbç:{10 maior do que J ucomd1 com a pru nci,;i 1)(ll1fic.11,.J,,, 
Sc...-gundo l..c. somier, foram emutdos este ano um total de 
172 mil d.x.urncmo, de ,l:Te<.a,li>ç,in do l 1'\/1\. "<lkKH/llc 
22572 deles não foram pagos, revelando um inde de 
inadimpleneia de 13% De acordo com o Sefop. o quadro 
das intima&es enviadas é o seguinte. 
H~umod;ts intimaçi'JC<,a!l'I inadimpleure.Jo IPVA 
ANO N"~OTIFIC-/\DOS V/\1 OR(RS) 
1992 07 IA5-l.17 
1993 115 IX.128.67 
199-l -102 75.7-16.66 
1995 1.2-16 232.272.-l l 
1996 2.7-10 58-1.010.52 
1997 22572 3410.168.59 
foL'll 27.082 -l.321. 781.02 

liso parante st rapjia pra rosnas a segurara pira 
coméqucntcmcntc. do \,falO Gro,m do Sul. "Di­ 
ante das recente, manifestações dos ,oldado,. 
caho, e sargento, da PVf de Minas Gerais. o, 
quais. me,mo impedidos kgalmente. optaram pela 
greve na busca de melhorias salariais". diz o tre­ 
cho inicial. ,mdc se complcia com a afirrnJçàu cJe 
que no Estado a situação não difere do restante 
do pais. 

Na a, ali:içJo do coronel Libório. a reunião 
foi positi,a. uma vez que aponta para um desfecho 
que po,s.1 contemplar. "não no todo mas em pane, 
as reivindicações da lropa". Segundo de. nàu ficou 
cstabckcido um prazo. mas hou, e o compromisso 
do go,emadorem rcsoher a que,lãoo mJis rapido 
posshd. 

O Go, crnador \\'ilsun \1anin, disse que 
sempre este, e scnsi, cl ao probkma cnfrcnl:i­ 
do não só pelos policiais. mas também por todo 
o funcionalismo. Ele reconheceu a gravidade 
do problema. ponderando que as condições fi­ 
nanceiras do Es1ado não pcrrnitem um n:ajus­ 
te de imcdiato nos, cncimentos d.1 Policia '-1i­ 
litar. mas admitiu que pode rever o, alor da 
etapa de alimentação para cabos e soldados . 
que hoje est:i :,fixado cm RS 75.00. 
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Matriz: 
1;,..aça Nossa Senhora da Conccíção,22s 
1ft (067) 241-3838 - AQUIDAUANA/MS Guaraná Antarctica 

6te sada é diet 
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